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DIETA  DE  Athene  cunicularia  (Molina,  1782)  NO  CAMPUS  DA 
UNIVATES,  LAJEADO,  RS 
 
 
Cássia  Cioqueta  Mileto  Rasche   1
 
 
 
Resumo:  O objetivo deste  trabalho foi determinar a participação de animais                     
invertebrados e vertebrados na composição da dieta de indivíduos de  Athene                     
cunicularia existentes no campus da Univates, caracterizando seu hábito alimentar.                   
O campus possui área de 566.262,59 m² e localiza­se na zona urbana da cidade de                             
Lajeado, RS. O estudo contemplou 7 ninhos distribuídos pelo campus. As                     
egagrópilas foram coletadas de março à maio de 2017, armazenadas em frascos                       
plásticos estéreis de 80 mL e rotulados. A preparação, triagem e análise do material                           
coletado foi realizada no Museu de Ciências Naturais da Univates. Os itens                       
alimentares encontrados foram classificados nas categorias invertebrados,             
vertebrados e vegetal. Foi aplicado a análise de frequência de ocorrência e massa                         
(g) dos itens alimentares classificados em função do número total de amostras e por                           
ninho onde foram realizadas amostragens. Das 15 amostras analisadas obteve­se                   
uma massa total de 20,8699 g, sendo 10,8445 g (51,97%) de invertebrados, 7,6726                         
g (36,76%) de vertebrados e 2,3528 g (11,27%) de vegetal. Entre os fragmentos de                           
invertebrados, os mais encontrados foram partes de cabeças, élitros e patas de                       
Artrópodes. Já no item alimentar vertebrados, os fragmentos mais encontrados                   
foram pêlos, mandíbulas, dentes, crânios, ossos longos, unhas, membros inferiores                   
e posteriores, ossos da bacia e vértebras de Rodentia. O presente trabalho                       
constatou que a dieta de  Athene cunicularia é composta predominantemente por                     
invertebrados, considerando­a uma espécie insetívora­carnívora para o local do                 
estudo. 
 
Palavras­chave:  coruja­buraqueira,  hábitos  alimentares,  área  urbana,  universidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1  Acadêmica  do  Curso  de  Ciências  Biológicas  Bacharelado  da  UNIVATES,  Lajeado/RS. 
cmileto@univates.br. 
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1  INTRODUÇÃO 
 
 
 
Athene (=Speotyto) cunicularia  (Molina, 1782), pertence à  ordem Strigiformes,                 
família Strigidae ,  que compreende as corujas, mochos e caburés (Sigrist, 2014). É                       
conhecida popularmente por coruja­buraqueira ou coruja­do­campo, está distribuída               
por todo território brasileiro (Motta­Junior, 2006), sendo a coruja mais conhecida no                       
Rio Grande do Sul, principalmente pelo fato de ser uma espécie ativa durante o dia,                             
semi terrícola, facilmente encontrada em áreas abertas, urbanas e campos (Sigrist,                     
2014).  
Possui em torno de 23 cm, pernas longas, plumagem frequentemente com                     
traços cor de terra ou avermelhados, olhos grandes amarelos e capacidade de girar                         
o pescoço em 270° (Sick, 1997). Sua audição é bastante apurada e a utiliza tanto                             
quanto a visão para as atividades de caça (Motta­Junior, 2006). As fêmeas podem                         
ser  ligeiramente  maiores  que  os  machos. 
As corujas fazem parte do grupo de aves que regurgitam pelotas,                       
denominadas de egagrópilas, que são, na verdade, restos alimentares não digeridos                     
de suas presas, como ossos, pêlos e partes quitinosas (Marti 1987 apud                       
Motta­Junior, 2000). Possuem uma dieta ampla, razão pela qual, são consideradas                     
generalistas (Silva­Porto; Cerqueira, 1990 e Martins; Egler, 1990). Seu gasto                   
energético líquido para realizar o forrageamento é pequeno, e a formação de                       
egagrópilas indica que sua taxa de consumo é considerada baixa ( Townsend, 2010) .                       
A dieta de  Athene cunicularia , segundo Sick (1997) e Thomsen (1971), é geralmente                         
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composta por insetos, répteis, roedores, pequenas aves e anfíbios. A análise das                       
egagrópilas é considerada, desde 1932 por Errington, um método seguro para o                       
estudo  dos  hábitos  alimentares  destes  indivíduos. 
Estas corujas dificilmente constroem ninhos, mas podem ampliar as                 
cavidades já existentes no solo, com as patas, formando tocas utilizados para                       
abrigar­se e nidificar (Motta­Junior, 2006). Além disso, um indivíduo pode ocupar                     
vários ninhos (Sick, 1997), sendo frequente a troca de abrigos por casais de  Athene,                           
com exceção do período reprodutivo em que ocupam apenas um ninho                     
(Motta­Junior, 2006. Thomsen, 1971). Os indivíduos de  A. cunicularia são facilmente                     
encontrados no entorno dos ninhos ou pousados em postes e montes de terra                         
próximos  do  seu  abrigo  (Motta­Junior,  2006). 
O presente trabalho tem como objetivo determinar a participação de animais                     
invertebrados e vertebrados na composição da dieta de indivíduos de  Athene                     
cunicularia existentes no campus da Univates, caracterizando seu hábito alimentar                   
no  período  de  março  a  maio  de  2017. 
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2  MATERIAIS  E  MÉTODOS 
 
 
 
 
2.1  Localização  geográfica  do  estudo 
 
O presente estudo foi desenvolvido no campus do Centro Universitário                   
Univates, que possui uma área de 566.262,59 m² e está localizado em área urbana                           
da cidade de Lajeado, Rio Grande do Sul, região Sul do Brasil. A paisagem é                             
composta por porções de vegetação nativa,  remanescentes antropizados de                 
Floresta Estacional Decidual (IBGE, 1986) , exótica diversas, incluindo grandes áreas                   
de gramados mistos com gramíneas autóctones. O relevo é levemente ondulado e                       
predominantemente formado por áreas abertas. A área do campus da Univates é                       
banhada  na  porção  sudeste  pelo  Rio  Taquari. 
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Figura  1  ­  Mapa  de  localização  de  Lajeado. 
 
Fonte:  https://goo.gl/maps/h4MKAZn7UVG2. 
 
Figura 2 ­ Mapa geral do campus da Univates, sem escala, com a localização dos                             
ninhos onde foram realizadas amostragens e dos ninhos sem registro ou sem                       
condições  de  realizar  coleta  em  virtude  da  dificuldade  de  acesso. 
 
Fonte:  Setor  de  Engenharia  e  Manutenção  da  Univates. 
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Figura 3 ­ Casal de  Athene cunicularia em área de descanso junto ao ninho seis.  A                               
placa junto às aves é indicadora da presença do ninho. A colocação de placas                           
indicadoras da localização de ninhos de corujas buraqueiras faz parte da política de                         
gestão ambiental da UNIVATES, como forma de manifestação de monitoramento e                     
redução  de  riscos  de  vandalismos. 
 
Fonte:  da  autora,  2017. 
 
 
2.2  Coleta  de  dados 
 
O estudo contemplou sete ninhos, ocupados por aproximadamente nove                 
indivíduos. Cada ninho foi numerado, para individualização e tabulação das                   
egagrópilas coletadas e materiais nelas contidos. Os dados foram obtidos por meio                       
de coletas manuais de egagrópilas localizadas em um raio de até cinco metros dos                           
ninhos, com frequência quinzenal, nos meses de março à maio de 2017, sempre no                           
período da manhã. As egagrópilas coletadas foram armazenadas em frascos                   
plásticos estéreis de 80 mL, etiquetados com data, código numérico do respectivo                       
ninho  de  origem  e  coletador.  
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Figura  4  ­  Amostra  de  egagrópilas  coletadas  junto  ao  ninho  seis. 
 
Fonte:  da  autora,  2017. 
 
 
2.3  Preparação,  triagem  e  análise  do  material  coletado 
 
Na sala de preparação do Museu de Ciências Naturais da Univates, as                       
amostras de egagrópilas foram peneiradas em água corrente, seus fragmentos                   
inseridos novamente no frasco de origem e mantidos em estufa a 41 °C por 48 horas                               
(Cabral, 2006. Menezes, 2013). Após esse período de desumidificação na estufa,                     
realizou­se uma triagem com auxílio do microscópio estereoscópico, em aumento de                     
10x e pinça de ponta fina, com vistas à classificação dos itens alimentares, conforme                           
as  categorias  abaixo: 
 
a)  In  =  Invertebrados  (fragmentos  de  Artrópodes) 
b)  Ver  =  Vertebrados  (pêlos,  ossos  e  dentes); 
c)  Veg  =  Vegetal  (sementes,  folhas  e  fragmentos).  
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A identificação dos itens alimentares classificados como invertebrados,               
vertebrados e vegetais, foi realizada baseada em Bonvicino (2008), Silva et. al                       
(2011), Renaud e Auffray (2013), Renaud et. al (2013), e de um consultor                         
especializado  do  Museu  de  Ciências  Naturais  da  Univates. 
O material mineral, como terra e minúsculas pedras, foi desconsiderado em                     
virtude  de  apresentar  uma  quantidade  irrelevante  para  o  estudo. 
Após a classificação, para obtenção dos dados de massa (g), as amostras                       
foram  pesadas  em  balança  analítica  de  precisão. 
Foi aplicado a análise de frequência de ocorrência e massa (g) dos itens                         
alimentares classificados em função do número total de amostras e por ninho onde                         
foram  realizadas  amostragens  (Pagano,  2010).  
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3  RESULTADOS  E  DISCUSSÕES 
 
 
 
Dos sete ninhos onde foram realizadas as coletas, obteve­se um total de 15                         
amostras contemplando 33 egagrópilas (média de 4,71 egagrópilas por ninho), o que                       
resultou em uma massa total de 20,8699 g, sendo 10,8445 g (51,97%) de                         
invertebrados, 7,6726 g (36,76%) de vertebrados e 2,3528 g (11,27%) de vegetal,                       
conforme tabela 1. Do total de amostras, o item alimentar classificado como                       
“invertebrado” foi o que apresentou maior frequência de ocorrência (14 amostras),                     
enquanto que o item “vertebrado“ apresentou menor frequência de ocorrência (11                     
amostras)  que  o  “vegetal“  (13  amostras),  conforme  os  gráficos  1  e  2. 
 
Tabela 1 ­ Dados de frequência absoluta (g) e frequência relativa (%) por categoria e                             
total  de  amostras.  
Itens  alimentares  Frequência   absoluta  (g) 
Frequência  
relativa  (%) 
Invertebrados  10,8445  51,97 
Vertebrados  7,6726  36,76 
Vegetais  2,3528  11,27 
Totais  20,8699  100 
Fonte:  elaborado  pela  autora,  2017. 
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Gráfico 1 ­ Quantificação de massa (g) dos diferentes itens alimentares encontrados                       
no  total  de  amostras,  coletadas  nos  sete  ninhos  no  período  de  amostragem. 
 
Fonte:  elaborado  pela  autora,  2017. 
 
 
Gráfico 2 ­ Frequência de ocorrência (presença­ausência) dos diferentes itens                   
alimentares encontrados no total de amostras, coletadas nos sete ninhos no período                       
de  amostragem. 
 
Fonte:  elaborado  pela  autora,  2017. 
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Entre os fragmentos do item alimentar invertebrados, os mais encontrados                   
foram partes de cabeças, élitros e patas de Artrópodes principalmente da ordem                       
Coleoptera,  Blattaria, Orthoptera. Já no item alimentar vertebrados, os fragmentos                   
mais encontrados foram pêlos, mandíbulas, dentes, crânios, ossos longos, unhas,                   
membros inferiores e posteriores, ossos da bacia e vértebras de Rodentia,                     
possivelmente da família Muridae. O item alimentar vegetal continha fragmentos de                     
folhas  e  sementes  não  identificados. 
Os resultados obtidos indicaram que os ninhos com maior massa total foram                       
os ninhos 5 e 6, 2 e 4 respectivamente, conforme o gráfico 3. Entretanto, o ninho 5                                 
não foi o que apresentou maior número de egagrópilas coletadas, assim como o                         
ninho 4 obteve uma massa aproximada do ninho 2 com um número inferior de                           
egagrópilas (tabela 2), desta forma, fica evidente que o número de egagrópilas não                         
está associado com o valor de massa dos itens alimentares e sim com a composição                             
da  egagrópila.  
 
Gráfico 3 ­ Quantificação de massa total (invertebrado, vertebrado e vegetal) ao                       
longo  do  período  de  amostragem  em  cada  ninho  (N). 
 
Fonte:  elaborado  pela  autora,  2017. 
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Gráfico 4 ­ Quantificação de massa (g) dos diferentes itens alimentares encontrados                       
em  cada  ninho  (N),  no  período  de  amostragem. 
 
Fonte:  elaborado  pela  autora,  2017. 
 
Gráfico 5 ­ Frequência de ocorrência dos diferentes itens alimentares encontrados                     
em  cada  ninho  (N),  no  período  de  amostragem. 
 
Fonte:  elaborado  pela  autora,  2017. 
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Tabela 2 ­ Resumo de dados obtidos, por ninho, durante o período de amostragem.                           
(N: ninho, NA: n° de amostras, NE: n° de egagrópilas, M.I: massa invertebrados,                         
M.V: massa vertebrados, M.VG: massa vegetal, F.I: frequência invertebrados, F.V:                   
frequência  vertebrados  e  F.VG:  frequência  vegetal) 
 
N  NA  NE  M.I.  (g)  M.V  (g)  M.VG  (g)  F.I  F.  V  F.VG 
N1  2  2  0,3899  0,3935  0,1375  2  1  2 
N2  2  9  3,3192  0,6020  0,2297  2  1  1 
N3  1  1  0,1377  0,0054  0,000  1  1  0 
N4  3  4  2,4164  1,2900  0,3404  3  2  3 
N5  4  7  3,0945  2,1195  1,1539  4  3  4 
N6  2  9  1,4868  2,7723  0,4695  2  2  2 
N7  1  1  0,000  0,4899  0,0218  0  1  1 
Total  =  15  33  10,8445  7,6726  2,3528  14  11  13 
Total  de  massa  dos  itens  alimentares  dos  7  ninhos  coletados  =   21,0235  g 
Fonte:  elaborado  pela  autora,  2017. 
 
Menezes (2013), realizou estudo da diversidade alimentar em  A. cunicularia                   
também nos meses de março à maio, obtendo resultados semelhantes com relação                       
ao consumo preferencial de invertebrados pela espécie. O mesmo pode ser                     
verificado no estudo de Bastian (2008), realizado no campus da Unisinos, em São                         
Leopoldo, em que encontrou frequência de 63,66% de invertebrados na estação do                       
outono. Menezes (2012) analisou a ecologia alimentar de  A. cunicularia em uma                       
área sob influência antrópica e encontrou frequência de 99% de artrópodes em suas                         
amostras.  
No estudo de Bastian (2008) o consumo de invertebrados no inverno foi                       
relativamente baixo, contribuindo com a afirmação de Martins e Egler (1990) e                       
Motta­junior (2006) de que o mesmo se dá pela disponibilidade no ambiente.                       
Salienta­se que, os sete ninhos estudados estão localizados junto a locais bem                       
iluminados, como estacionamentos e prédios, o que facilita a atração de insetos.                       
Entretanto, é importante destacar que a presença de roedores na dieta da                       
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coruja­buraqueira foi constante, algumas vezes até em um frequências maiores que                     
artrópodes,  como  no  ninho  6  e  7  (gráfico  4). 
O material mineral presente em menor massa na dieta de  A. cunicularia ,                       
provavelmente está associado ao momento da captura das presas (Teixeira e Melo,                       
2000). Assim como o material vegetal, que segundo Sick (1997) é proveniente da                         
dieta  dos  roedores. 
Além de caracterizar o hábito alimentar de  A. cunicularia , outras informações                     
interessantes foram obtidas durante o período de estudos em campo. A utilização de                         
mais  de  uma  toca  por  um  casal  de  coruja,  foi  observado  nos  ninhos  2,  5,  6  e  7.  
Outro fato observado, foi fragmentos de papéis e plástico na entrada ou                       
entorno  dos  ninhos  5  e  6. 
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4  CONCLUSÕES 
 
 
De acordo com os resultados obtidos, concluiu­se que os indivíduos de                     
Athene cunicularia existentes no campus da Univates predam predominantemente                 
invertebrados, principalmente Arthropoda. Vertebrados também compõem a dieta               
destes indivíduos, onde encontrou­se uma considerável quantidade de mamíferos,                 
composta  por  pequenos  roedores.  
As egagrópilas analisadas na dieta de  Athene cunicularia , eram compostas                   
por mandíbulas, dentes, pelos, ossos longos e outras partes não identificadas de                       
mamíferos, assim como élitros, patas, cabeças e outras partes não identificadas de                       
Arthropoda. 
Sendo assim, a espécie pode ser considerada, em relação a massa                     
consumida e ao número de presas consumidas, como insetívora­carnívora para este                     
local  de  estudo.  
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